




























































566 ln memoriam 

1941 - REGIÃO E TRADIÇÃO - Pref . de José Lins do Rego, ilustr. de Cícero 
Dias . Editora José Olympio, Rio, 1941 . 2'1 ed ., Gráfica Record Edi­
tora, Rio, 1968 . 

1942 - INGLESES - Pref. de José Lios do Rego, Editora José Olympio . 

1943 - PROBLEMAS BRASILEIROS DE ANTROPOLOGIA - Casa do Estu­
dante do Brasil, Rio .. - 2\l ed . , rev. e aumentada, 1954, 3\l ed . , 1962. Am­
bas da Editora José Olympio, Rio - 4\l ed._, Editora José Olympio/ INL. 
1973 . A partir da ed . com prefácio do Prof. Gonçalves Fernandes. 

1944 - PERFIL DE EUCLYDES E OUTROS PERFIS - Desenhos de Santa 
Rosa e C . Portinari. Editora José Olympio, Rio . 

: 

1944 - NA BAHJA, EM 1943 - Comp. Brasjleira de Artes Gráficas, Rio. 

·1945 - SOCIOLOGIA, 1 (Introdução ao Estudo dos Seus Princípios) - 2 vols. 
- 2'1 ed . (rev. e aumentada), 2 vols . , i957 - 3\l ed . (aumentada), 
2 vols., 1962 - 4 \l ed. , 1967. Todas: Editora José Olympio. - 5\l ed., 
Editora José Olympio/ INL, 1973 . Todas com prefácio" de Anísio Tei­
xeira . 

1945 - BRAZIL: AN INTERPRETATION - Alfred A. Knopf, Nova Iorque. 
- 2\l ed . , 1947 (Texto expandido em New World in tbe Tropics). 

1947 - Edição brasileira: Interpretação do Brasil. Trad . e introd . de Olívio Mon­
tenegro, Editora José Olympio, Rio. 

Edição italiana: Interpretazione dei Brasil e. Trad . de Franco Lo 
Prestí Seminerio. Fratelli Bocca, Milão, 19 54 . 

-
Edição mexicana: Interpretaci6n dei Brasil . Trad. de Teodoro Ortiz, 

Fondo de Cultura Económica. México, 1945 . 

Edição portuguesa: Interpretação do Brasil (Aspectos da Formação · 
Social Brasileira como Processo de Amalgamento de Raças e Culturas) • 
Pref . de José Osório de Oliveira. Livros do Brasil, Lisboa, 1951 . (Ed. 
rev . e atualizada pelo Autor) . 

1948 - INGLESES NO BRASIL (Aspectos da Influência Britânica sobre a Vida, 
a Paisagem e a Cultura do .Brasil) - Pref. de Octávio Tarqüínio de 
Sousa, desenhos de Rosa Maria e Luís Jardim, Editora José Olympio, Rio • 
. - 2' ed . , Editora José Olympio/ INL-MEC, 1977. 

1950 - QUASE POLÍTICA (9 Discursos e 1 Conferência) - 2\l ed. (rev . e 
aumentada), introd . de Munhoz da Rocha, 1966. Ambas: Editora José 
Olympio. 

1953 - UM BRASILEIRO EM TER:RAS PORTUGUESAS (Introdução a Uma 
Possivel Lusotropicologia. Acampanhada de Conferências e Discursos Pro-
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feridos em Portugal e em Terras Lusitanas e ex-Lusitanas da Ásia, ·da 
Mrica e do Atlântico) - . Editora José Olympio . 

Edição em Portugal: Livros do Brasil, Lisboa, s. d . 

1953 - AVENTURA E ROTINA (Sugestões de Uma Viagem à Procura das 
Constantes Portuguesas de Caráter e Ação) - Ed. I osé Olympio . 

. Edição em Portugal: Livros do Brasil, Lisboa, 1962 . 

1955 _;_. ASSOMBRAÇÕES DO RECIFE VELHO. ·Ed. Condé, Rio. - 2' ed. 
(rev. e aumentada), ilustrações de Poty . - Editora José Olympio, 1970. 

1956 - PROBLEMS DE CHANGEMENT SOCIAL AU 20éme SI~CLE (Com 
L. von Wiese, Morris Guinsberg e Georges Davy), Londres e Hereford. 

1958 - INTEGRAÇÃO PORTUGUESA NOS TRóPICOS . PORTUGUESE IN­
TEGRATION IN THE TROPICS. Junta de investigações do Ultramar, 
Vila Nova de Famalicão, Portugal. 

1959 - ORDEM E PROGRESSO (Processo de Desintegração das Sociedades Pa­
triarcal e Semipatriarcal no Brasil sol'- o Regime de Trabalho Livre: 
Aspectos de um Quase Me.io Século de Transição do Trabalho Escravo 
para o Trabalho Livre; e da Monarquia para a República) . 2 vols. -
2' vols . - 2;t ed., 1962 . Ambas da Edi~ora José Olympio. - Jtl 
ed., 2 vols ., Editora José Olympio/ INL, 1974. 

Edição em língua inglesa: Order and Progress. Brazil from Monar­
chy to Republic . Trad. de Rod W . Horton, Alfred A. Knopf, Nova 
Iorque, 1970. - Secker & Warburg, Londres, 1972. 

1959 - O VELHO FÉLIX E SUAS "MEMÓRIAS DE UM CAVALCANTI'' (in­
cluindo a 2' edição, revista e aumentada, do texto das MEMóRIAS DE 
UM CA V ALCANTI, de Félix Cavalcanti de Albuquerque, prefaciado e 
anotado pelo seu bisneto Diogo de Melo Meneses e comentado por 
Gilberto Freyre) - Pref . de Lourival Fontes, Editora José Olympio, , 
Rio. 

1959 - NEW WORLD IN THE TROPICS 
Random House, Nova Iorque, 1963. 

Knopf, Nova Iorque. - 2' ed., 

Edição em língua portuguesa: NOVO MUNDO DOS TROPICOS. 
Trad . de Olívio Montenegro e Luís de Miranda Corrêa. - 1' cd., 
Nacional, São Paulo, 1971 - 2' ed ., ,revista, aumentada e atualizada 
pelo Autor. Ed. Livros do Brasil, Lisboa, 1972. . . 

Edição japonesa: Atsuitai no sin Sekai - Trad. de Yamashita Mi­
tieu, Toquio, 1961 . 
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1959 - A PROPOSITO DE FRADES - Universidade da Bahia, Salvador. -
2' ed. Univ. da Bahia/Livraria Progresso, 1959. . 

1960 - BRASIS, BRASIL E BRAStLIA. Livros do Brasil, Lisboa". 
rev. e atualizada, Gráfica Record Editora, Rio, 1968. 

2' ed., 

1961 - O LUSO E O TRÓPICO. Sugestões em torno dos métodos portugueses 
de integração de povos autóctones e de culturé:).s diferentes da européia 
num complexo novo de civilização: o lusotropical. - Comissão Exe· 
cutiva das Comemorações do V Centenário da Morte do Infante D ,. 
Henrique, Lisboa (Edições em francês e ÍJnglês: Lisboa, 1961). 

1961 - SUGESTÕES DE UM NOVO CONTATO COM UNIVERSIDADES EU· 
ROPEIAS - Imprensa Universitária, Recife. . 

1962 - ARTE, CI:BNCIA E TRóPICO (Erif Torno de Alguns Problemas de 
Sociologia da Arte) - Ed. Martins, São Paulo. , 

1962 - HOMEM, CULTURA E TRÓPICO - Imprensa Universitária, Recife. 

1962 - VIDA, FORMA E COR - Pref. de Renato Carneiro ' Campos, Editora 
José Olympip, · Rio . 

1962 :...._TALVEZ PO·ESIA - Pref . de Mauro Motai, Editora José O~ympio . 

1963 - BRAZIL - Pan Amer.ican Union, Washington. 

196~ - , O ESCRAVO NOS ANÚNCIOS DE JORNAIS BRASILEIROS DO SÉ­
. CULO XIX - Pref. · do Prof. Fróes da Fonseca e nota ·do Prof. Silva 
Melo. - Imprensa Universitária, Recife. 

1964 - VIDA SOCIAL DO BRASIL NOS ME.-<\DOS DO S.ÊCULO XIX - Trad. 
do original inglês - Social Life in Brazil in the Middle of the 19th Century 
- por Valdemar Valente, revista, aumentada e prefaciada pelo Autor. 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Recife ; 

1964 -· RETALHOS DE JORNAIS VELHOS - Pref. de . Luís Jardim, Editora 
José Olympio, Rio. 

1964 - DONA SINHÁ E O FILHO PADRE - seminovela. - Estudo de 
Osmar Pimentel. - 2~ ed., 1971. Ambas.: Editora José Olympio. 

E~ição norte-americana: Mather and Son. · Trad . de Bárbara Shel­
ley, Knopf, Nova Iorque, 1967 . . 

. 

Edição em Portugal: Doná Sinhá e o Filho Padre. Livros do Bra· 
sil, Lisboa, s . d . 

1965 - 6 CONFEMNCIAS EM BUSCA DE UM LEITOR ...-.. Pref. de Gil­
berto de Melo Kujawski, Editora José Olympio, Rio. 
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1966 - THE RACIAL FACTOR IN CONTEMPORANY POLITICS - Sussex, 
Inglaterra. 

1967 - SOCIOLOGIA DA MEDICINA - Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa. 

1968 - OLIVEIRA LIMA, DOM QUIXOTE GORDO (Com 60 Cartas Inédi­
tas de Oliveira Lima) - Universidade Federal de Pernambuco, Imprensa 
Universitária, Re.cife . - 2~ ed., 1970. 

1968 - COMO E PORQUE SOU E NÃO SOU SOCIOLOGO - Pref. de Ro­
berto Lira Filho. Ed. Universitária de Brasília. 

1968 - CONTRIBUIÇÃO PARA UMA SOCIOLOGIA DA BIOGRAFIA (0 Exem­
plo de Luís de Albuquerque, Governador de Mato Grosso, no fim do 
Século XVII) - 2 vols. Academia Internacional de Cultura Portuguesa, 
Lisboa. - 2~ ed ., Fundação Cultural de Mato Grosso, Cuiabá, 1978. 

1969 - TRANSFORMAÇÃO REGIONAL E CI~NCIA ECOLôGICA - lnsti­
tituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Recife. 

1970 - CANA E REFORMA AGRARIA (em colaboração com outros) - Ins­
tituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociia,is, Recife . 

1971 - SELETA PARA JOVENS - Organizada pelo Autor com a colaboração 
de Maria Elisa Dias Collier . Editora José Olympio/INL. 

1971 - THE HISTORY OF BRAZIL - 3 vols. Edição conjunta de The Masters 
and Slaves, The Mansions and the Shanties e Order and Progress. Se­
cker & Warburg, Londres. Distribuída pela Oxford University Press . 

1971 - NOS E VEUROPA GERMÂNICA · (Em Torno de Alguns Aspectos das 
Relações do Brasil com a Cultura Germânica no Decorrer do Século 
XIX) . Grifo Edições/ INL, Rio/Brasília. 

1971 - A CASA BRASILEIRA (Tentativa de Síntese de Três Diferentes Abor-
~ 

dagens, já Realizadas pelo Autor, de um Assunto Complexo: a Antro-
pológica, a Histórica, a Sociológica) - Grifo Edições, Rio . 

1972 - A CONDIÇÃO HUMANA E OUTROS TEMAS . Trechos escolhidos 
· por Maria Elisa Dias Collier - Grifo Edições/INL, Rio/Brasília. 

1973 - ALEM DO APENAS MODERNO (Sugestões em torno de Possíveis Fu­
turas do Homem, em Geral, e do Homem Brasileiro, em Particular) -
Palavras de Mário Gibson Barbosa. Editora José Olympio. Edição espa­
nhola. MAS ALLA DE LO MODERNO. Aguilar, Madri, 1977. 

t974 - THE GILBERTO FREYRE READER. Transl. by Barbara Shelby. Al· 

fred A. Knopf, New York. 

1975 - TEMPO MORTO E OUTROS TEMPOS (Trechos de um diário de ado­
lescência e primeira mocidade - 1915-1930). Ecl. José Olympio. 
A PRESENÇA DO AÇúCAR NA FORMAÇÃO BRASILEIRA. Iilst. 
do Açúcar e do Alcool. 
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" :·· · .. O BRASILEIRO ENTRE OS OUTROS HISPANOS: afinidades e pos­
síveis futuros nas suas inter-relações. Ed. José Olympio/INL. 

1917 '--:- O OUTRO AMOR DO DR. PAULQ (seminovela, co.ntin . de D~na Sinhá 
e . o filho Padre) . pd. José Olympio. 

.' 

ANTOLOGIA. Ediciones Cultura Hispánica, Madrid. 

OBRA ESCOLHIDA. Casa Grande & Senzala, Nordeste e Novo Mundo 
nos trópicos. Nova Aguilar, Rio de Janeiro. 

PREFACIO DESGARRADOS. Editora Cátedra/INL. 2 vols. 

CASAS-GRANDES & SENZALAS. Ranulpho Editora. de Arte, Recife (Ál­
bum com 5 guaches de Cícero Dias) . 

1978 - ALHOS E BUGALHOS. Editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro . 

CARTAS D.O PRóPRIO PUNHO SOBRE PESSOAS E COISAS DO BRA· 
SIL E DO ESTRANGEIRO. Conselho Federal de Cultura, Rio de Ja· 
neiro. 

ARTE & FERRO. Ranulpho Editora de Arte, Recife. (Album com 5 
serigrafias de Lula Card.oso Ayres) . 

~ 

19.79 - . HEROIS E VILÕES NO ROMANCE BRASILEIRO. Cultrix/Editora da 
USP. QJI DE CASA!· EM TORNO· DA CASA BRASILEIRA E DE 
SUA PROJEÇÃO SOBRE UM TIPO NACIONAL DE HOMEM. Arte­
nova/Instituto Joaquim . Nabuco de Pesquisas Sociais. Prêmío Çaixa Eco­
nômica Federal, Fundação Cultural do Distrito Federal. 

TEMPO . DE APRENDIZ, IBRASA/INL. 

PESSOAS, COISAS & ANIMAIS . MP' Propaganda (fora do .comércio). 
. .. 2~. ed. aumentada. Editora Globo, Rio de Janeiro, 1980. 

' 
1980 ...,... POESIA _ REUNIDA. Edições Pirata, Recife, Ilustrações de Marcos Cor-

deiro . 

. GILBERTO POETA.: ALGUMAS CON,FISSõES. Ranulpho Editora de 

.Arte, 'Recife. (Album com . 5 serigrafias de Lula Cardoso Ayres, Jenner 
. Augusto, Wellington Virgolino, Reynaldo Fonseca e Aldemir Martins). 

' - . 
1982., ~. RElJRBANIZAÇAO: QUE E? Editora Massangana/Fundaçãó Joaquim Na· 

· buco, ~ecif e. 

1983 - APIPUCOS: QUE . HÁ NUM NOME? Ilustrações de Elezier Xavier, Re­

\ 
.cife, Editora Massangana. 

MEDICOS, DOENTES E CONTEXTOS SOCIAIS: UMA ABORDAGEM 
S.OCIOLóGICA. Rio, Editora .Globo. 

INSl]RGENCIAS E RESSURGENCIAS ATUAIS: CRUZAMENTOS DE 
SINS E NÃOS NUM MUNDO EM TRANSIÇÃO. Rio de Janeiro, Edi· 
tora Globo. 
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1986 - FERRO & CIVILIZAÇÃO. Rio de J aneíro, Record. 

MODOS DE HOMENS E MODAS DE MU'LHER. Rio dé · laneiro, Record. 
' . . " 

ALGUNS OPúSCULOS: 

.. . 
1922 - SOCIAL IN BRAZIL IN THE MIDDLE OF 'rHE 19TU . CENTURY __: 

Baltimore (USA) . - 1 ~ ed. brasileira, expandido o trabalho em livro: 
VIDA SOCIAL NO BRASIL NOS MEADOS DO ,SÉCULO XIX, Recife, 

' . . 

1964. 

1924 - APOLOGIA PRO GENERATIONE SUA - Paraíba (Incluído em RE­
GIÃO E TRADIÇÃO). 

1926 - A PROPóSITO DE DOM PEDRO Il ·-· .. Recife (Incluído em PERFIL 
DE EUCLIDES E OUTROS PERFIS) . 

1926 - BAHIA DE TODOS OS SANTOS _E QUASE/ TODOS . OS PECADOS 
- Recife (Incluido em TALVEZ POESIA) . 

. 
1934 ...:_ O ESTUDO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS NAS UNIVERSIDADES AME-. , . . . 

RICANAS - Recife . ' ' . 
. 

1937 - MUCAMBOS DO NORDESTE (Algumas No~s sobre o Tipo· de Cana 
Popu~ar Mais Primitivo do Nordeste do Brasil) - Serviço do Patrimônio 

' . . 
Histórico e Artístico Nacional. - 2ll ed., rev., Instituto Joaquim ·Na-. ' 

buco de Pesquisas Sociais, Recife, 1967. 
. . 

1940 - UMA CULTURA_ AMEAÇADA - Recife: - 2'- ed., Rio, 1942. -
. . 

3ll .ed., Lisboa, 1950. . 
Tradução espanhola: Una Cultura Amenazàda - Buenos Aires, 1943. 

1940 - SUGESTÕES PARA O ESTUDO . HISTóRIÇO-SOCIAL DO SOBRADO 
NO RIO GRANDE DO.· SUL. Livraria do Globo,_ Porto . Alegre. 

1941 - ATUALIDADES DE EUCLYDES DA CUNHA ~ Rio. 
Tradução espa~hola: Euclydes da Cunh~ -:- Buenos 'Aires, 1941. . ' .. 

1943 - CONTINENTE E ILHA - Rio (Incluído no livro PROBLEMAS BRASI-
LEIROS DE ANTROPOLOGIA) . 

1946 - MODERNIDADE E MODERNISMO NA ARTE P.OL1TICA - São Paulo . . . 

(Incluído na 2\1. ed. de 6 CONFER~CIAS EM BUSCA .. DE UM LEI-. . 

• 
' 

TOR) . . " . 
1946 - ORDEM, LIBERDADE, MINEIRIDADE - · Rio (Incluído em . 6 CON­

FERENCIAS ... ). 

1948 - JOAQUIM NABUCO - Editora José Olympio, · Rio (Incluído em QUA­
SE POLlTICA, 2ll ed.). 

1948 - O CAMARADA WHITMAN 
em 6 CONFERENCIAS ... ) . 

Editora José Olympio,·. Rio · (Incluído 
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1948 - GUERRA, PAZ E CIENCIA - Ministério das Relações Exteriores, Rio 
(Incluído em 6 CONFERÊNCIAS ... ). 

1949 - NAÇÃO E EX:E:RCIT.O - Editora José Olympio, Rio (Incluído em 
6 CONFERENCIAS ... ). 

1952 - MANIFESTO REGIONALISTA DE 1926. Edições Região, Recife. -
2\\ ed., Ministério da Educação e Cultura, Rio, 1955. - 3~ ed., Insti­
tuto Joaquim Nabuco de P~squisas Sociais, Recife, 1967. 

1952 - EM TORNO DE UM NOVO CONCEITO DE TROPICALISMO . . , . 
' 

l?S2-;- REINTERPRETANDO JOSE. DE ALENCAR - Ministério da Educ~ção 
e Saúde, Rio - 2\1. ed., 1955. 

1.954 - UM .ESTUDO DO PROF, ADERBAL JUREMA (0 SOBRADO RE-
CIFENSE) - Recife. . , 

1956 :...... EM TORNO DA SITUAÇÃO DO PROFESSOR NO BRASIL. - Recife . . 
(A sair em PALAVRAS REPATRIADAS). 

l9S6 - SUGESTQES PARA UMA NOVA POLlTICA NO BRASIL: A RURB1\NA . . 
Recife (Incluído em QUASE PO·LtTICA) . 

: . 1 

1957 - IMPOR':(ÂNCIA PARA O .BRASIL DOS INSTITUTOS DE _ PESQU~SA 
CIENTIFICA - Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Recife. . . . 

1958 ---. SUGEST()ES EM TORNO · D.E UMA ORIENTAÇAO PARA AS RE­
LAÇOES INTERNACIONAIS NO BRASIL - Federação . ·das Indústrias 
de . São Paulo, . São Paulo. , 

19S9 - A . PROPôSITO DE MOURÃO, ROSA E PIMENTAº: SUGESTOES EM 
TORNO DE UMA. POSSlVEL HISPANOTROPICOLOGIA - · Arquivo 
Público Estadual, Recife . 

1959 - DE LO REGIONAL A LO UNiVERSAL EN . LA INTERPRETACióN 
DE LOS COMPLEJOS SOCib-CULTURALES - Ed. d~ Universidade 

' . . 
de Madrid, Madrid. 

1959 . - ,EM TORNO DE ALGUNS 1'0MULOS AFRO-CRISTÃOS DE UMA 
AREA AFRICANA CONTAGIADA PELA CULTURA BRASILEIRA -

Univ. da Bahia, Salvador. 
1960 - UMA POLtTICA TRANSNACIONAL DE CULTURA PARA o · BRASIL . . . 

DE HOJF. - Revista ·Brasileira de Estudos Políticos, Belo Horizonte. 

1960 - SUGESTÕES EM TORNO DO MUSEU DE ANTROPOLOGIA DO INS­
. TITUTO JOAQUIM NABUCO DE "PESQUISAS SOCIAIS ...;._ Imprensa 
Universitária, Recife. .· · · 

1962 ·-O BRASIL EM FACE DAS AFRICAS NEGRAS E MESTIÇAS · -. . 
Federação das Associações Portuguesas, Rio, 2\1. ed., Lisboa, Í963 . 

.1963 - · ON TH.E · IBERIAN CONCEPT OF TIME ~ United Chapters -of ·phj 
Beta Kappa. Separata de Tbe American · Scholar. Nova Iorque. 
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1963 - AMERICANITÉ ET LATINITÉ DE L' AMERIQUE LA TINE - Se­
parata de Diogenes, Paris . 

1964 - O ESTADO DE PERNAMBUCO E SUA EXPRESSÃO NO PODER 
NACIONAL: ASPECTOS DE UM ASSUNTO COMPLEXO - Imprensa 
Universitária, Recife. 

1964 - O 19 COLOQUIO DE ESTUDOS TEUTO-BRASILEIROS - INTRODU­
ÇÃO AOS SEUS ANAIS - Ed. da .Universidade Federal do Rio Gran­
de do Sul, Porto Alegre. 

1964 - A AMAZôNIA BRASILEIRA E UMA POSSlVEL LUSOTROPICOLOGIA, 
Superintendência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia, Rio . 

1965 - FORÇAS ARMADAS E OUTRAS FORÇAS Recife (Incluído em 
QUASE POLlTICA, 2~ ed.) . 

1965 - · O RECIFE, SIM, NÃO - São Paulo. · 

1965 - COMO E PORQUE SOU ESCRITOR - Universidade da Paraíba, João 
Pessoa. 

1965 - UM NOVO TIPO DE SEMINARIO (TANNEMBAUM) EM DESEN­
VOLVIMENTO NA UNIVERSIDADE DE COLüMBIA: CONVENIEN­
CIA DA INTRODUÇÃO DA SUA SISTEMATICA NA UNIVERSIDA­
DE ·no RECIFE - Imprensa Universitária, Recife. 

1967 - HOMEM, CULTURA E TEMPO - União das Comunidades de Cultura 
Portuguesa, Lisboa . 

1967 - BRAZILIAN NATIONAL CHARACTER IN THE TWENTIETH CEN-. . 
TURY, Reimpresso dos The Annals of .the American Academy of Poli-
tical and Social Science, Filadélfia. · 

1967 - (Com Nilo Pereira) DISCURSOS NO LANÇAMENTO DA EDIÇAO 
POPULAR DE CASA-GRANDE & SENZÀLA - Recife . . 

' ~. . 

1969 - A PROPOSITO DE LO HISPANO Y DE SU CULTURA - Ateneo 
de la República, Buenos Aires. 

1969 - SUGESTÕES EM TORNO DA CIENCIA E DA ARTE DA PESQUISA 
SOCIAL .....;_ Instituto Joaquim Nabuco, Recife. 

1970 - DOM PEDRO II JULGADO POR ALGUNS ESTRANGEIR'OS SEUS 
CONTEMPORANEOS - Petrópolis. 

1970 - (Com Renato Campos) GILBERTO FR.EYRE ENTREVISTADO AOS 
70 - Recife. 

1970 - (Com Mauro Mota) PERNAMBUCANIDADE, NORDESTINIDADE, CON· 
TEMPORÃNEOS - Petrópolis . . 

1970 - (Com vários) MANIFESTO DE 7 DE SETEMBRO DO INSTITUTO 
JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS - Recife. 

1970 - DISCURSO EM GUARARAPES ·- Ed . da Universidade Federal de 
Pernambuco, Recife. 
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1970 - O BRASILEIRO COMO TIPO NACIONAL DE HOMEM SITUADO NO 
TROPICO E NA SUA MAIORIA MORENO - Separata dª Revista 
Cultura, do Conselho Federal de Cultura, Rio. 

1972 - A PROPÓSITO DE JOSÉ BONIFACIO - Ecl-. do . Instituto Joaquim 
N abuco de Pesquisas Sociais, Recife. 

1972 - INDEPENDÊNCIA BRASILEIRA: UM PROCESSO DE CRIATIVIDADE 
SOCIO-CULTURAL - Recife. 

1972 - (Com Mário Gibson Barboza, Jordão Emerenciano e Antônio Xavier 
Pinto Coelho) DOUTORAMENTO -· Ed. da Universidade Federá,l de 
Pernambuco, Recife. 

1972 - PRESENÇA DO RECIFE NO MODERNISl\f O BRASILEIRO ~ Ed. de 
Cadernos Moinho Recife, Recife. 

1972 - SUGESTÕES A ARENA PELO SOCiôLQGO GILBERTO. DE MELLO 
FREYRE - Alcântara Publicidade, Recife. 

1975 - O BRASIL COMO NAÇÃO HISPANOTROPICAL. Clube· Atlético Pau­
listano, São. Paulo. , 

1976 - O IDOSO VALIDO COMO ·DESCOBERTA DA NOSSA ÉPOCA. Mi-
nistério da Previdência e Assistência Social,' . Brasília. I 

1977 - NUEVAS CONSIDERACIONES SOBRE BRASIL COMO NACION HIS­
PANO-TROPICAL. Embajada de Brasil, Madrid. -

1978 - GUSTAVO CORAÇÃO. Conselho Estadual de Cultura, Recife. 

'PALAVRAS AOS JOVENS DO CEARA, Instituto Lusíadas, Fortaleza. 

1979 - CIÊNCIA Dó J:IúME1vI E I\tlUSEÓLOGIA. Instituto Joaquim Nabuco 
de Pesquisas Sociais, Recife. · 

1979 - EM TORNO DO ACADÉMICO E DO INACADEMICO COMO EX­
TllEMOS CONCILIAVEIS'. Recife, Academia· Pernambucana ele Let~as . 

.' JOHAN MAURITS VAN NASSAl}..:SJEGEN . FROM A BRAZILIAN, 
VIEWPOINT, Haia, The Johan Mau:(its van Nassau Stichting. 

' ' 

1980 - EM TORNO 'DO ATUAL PHDEISMO: kLGUMAS REFLEXÕES 'f AL"'. 
VEZ OPORTUNAS. São. Paulo, Sociedade Brasileira para o Progr.esso 

' ' ' 

da Ciência. 

1982 - O PARA AMAZõNICO: SEU RELACIONAMENTO COM · O· BRASIL 
TOTAL. Conselho Estadual de Cultura, Belétµ ~ . . . . ... . 

1984 - CAMÕES: VOCAÇÃO DE ANTROPÓLOGO MODERNO? São Paulo, 
. Conselho da Comunidade Portuguesa, do Estado de .São .. Paulo. 

1985 - CULTURA E MUSEUS. &ecife, FUNDARPE (Fundação do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Pernambuco) . . . 
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" 

' ' 

' . 

"No Brasil, ainda existem muitos índios que não são civilizados, mas, 
em grande parte também os índios já se comportam como todo ser 
humano. ( ... ) Eles têm costume de brincar de fantasma usando 
lençóis brancos e outros objetos como fantasia: colares e vários 
enfeites coloridos." 

"Mas ós índios de antes eram muito rebeldes, nãó podendo ver pessoas 
estranhas . Agora os índios já estão bem desenvolvidos e bem calmos. " 

"'O Juruna é que comanda tudo, se o Juruna manda eles matar 
: alguém, eles matam . Todo mundo pensa que índio é mau, ·na verdade 
·eles são bem ·mais civilizados que nós brasileiros. A não ser o índio 
africaino, esses são fogo na roupa, se marca eles até te come . ·~ 

"Os índios antigamente eram super diferentes, eles falavam uma língua 
totalmente diferente. Eles não dormiam, ficavam dia e noite· batu~ 
cando. Os homens eram pintados, usavam brincos e colares." 

, Estes são trechos de redações elaborados por alguns alunos de uma escola da 
• i • • • • 

rede estadua.l . de ensino, na periferia de São Paulo. A pedido do professor, alunos 
d,~ , ()\\. série do 1 Q grau escreveram sobre "Os índios brasileiros". Os trechos falam 
por si só: estereótipo e preconceito. A única certeza é de que os índios mudaram. 
Entretanto, como .eram antes e o que são hoje está envolto na mais completa falta 
de informação, numa visão absolutamente distorcida. 

Analisando e criticando este quadro e fazendo propostas para revertê-lo, o 
livro A Questão Indígena na Sala de ·Aula - Subsídios para Professores do 1Q 

Revista de Antropologia, (30/31 /32, 1987188/89) . 
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e 29 Graus, organizado por Aracy Lopes da Silva, antropóloga e professora na 
Universidade de São Paulo, surge como mais uma contribuição da Comissão Pr6-
índio de São Paulo, na tentativa de, através de uma melhor formação de nossos 
jovens, construir uma sociedade pluriétnica, capaz de respeitar e conviver com di­
ferentes valores e normas. 

O livro, composto por nove artigos, divide-se basicamente em duas partes: uma 
crítica e outra de propostas, que são precedidas por um prefácio de Frei Beto, 
"Tanta Mentira, que Parece Verdade'', onde ele enfatiza o caráter enganador e des­
virtuado da história oficial, que reproduz e, ao mesmo tempo, revigora as estruturas 

' 
de uma sociedade injusta e opressora, . incapaz de conviver com as diferenças. Se-

' gundo ele, "só a ótica dos oprimidos nos aproxima da verdade histórica" (p. 8), e 
é esta a lição "simples embora difícil" que este livro procura ensinar. 

Os dois primeiros artigos, "O Racismo nos Livros Didáticos" de Mauro W. 
B. Almeida . e ·"A Imagem do lndio no Livro Didático: Equivocada, Enganadora" 
de Norma Telles, mostram as deficiências dos livros didáticos em dar conta da 
questão da diversidade étnica e social no Brasil, da época do descobrimento aos 
di'as atuais. Com isso, os livros didáticos, que têni um importante papel na for­
mação de nosso referencial explicativo da realidade, acabam por gerar nas crianças 
uma visão preconceituosa, racista e falsa a . respeito das sociedades indígenas. 

Antonio Hotslfeldt em "A Vertente Indianista da Literatura Brasileira" ana­
lisa as diversas formas pelas quais os índios foram vistos e expressos na nossa 
lit.eratura, d~sde , o primeiro documento a respeito do Brasil~ a Carta de Pero Vaz 
de Caminha., ao rei Dom Manuel, até os romances ·atuais enf ocando a realidade 

.,,• 1 • indígena hoje . 

• 
Nos artigos "Adaptação de Mitos Indígenas na Literatura Brasileira" e "Aná­

lise Crítica do Romance Cem Noites Tapuias", a profa. Renate Brigitte Viertler 
critica ' o uso de mitos indígenas .em publicações para as crianças, e a mistl,Jra, 
sem critérios, de dados etnográficos na elaboração de estórias sobre os índios. A 
falta de cqnhecimento tanto das particularidades da mitologia, quanto de dados 

l ,. .. , 

etnográficos p~ecisos sobre as sociedades indígenas, faz com que estas publicações 
acabem por ·' gerar uma série de estereótipos que em nada contribuem para uma 

• 
adequada formação das crianças. O correto manuseio de informações sobre as so-
ciedades indígenas deveria conduzir as crianças à compreensão da "viabilidade de 
ordens sociais humanas em que \'.lgoram valores e condições diversos dos nossos" ., 

• J .. (p. 118). .. 

Exceção que a autora• não faz, mas que deye. ser feita à éoleção M orená de 
' ~ . 

Ciça Fittipaldi, editada pela Melhoramentos, que trata com seriedade e criatividade 
os mitos e lendas indígenas adaptados. · · 
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No artigo "Jogando e 'Aprendendo' a Viver", o prof. Renato da Silva Queiroz 
mostra como o preconceito e . a discriminação se fazem presentes, desde ced<>1, no 
universo das crianças, quer através de certas formulações, "Amanhã ~ - dia de 
branco", ou de certos jogos, como o Jogo do Mico Preto. 

. A segunda parte do livro, Propostas, inicia-se com um artigo da Profa. Aracy 
Lopes da Silva, "Nem taba, nem oca: uma coletânea· de Textos à Disposição dos 
Professores", onde ela reúne um conjunto de· cinco textos, a serem utilizados · por 
professores do 1 Q e 2Q graus, na tentativa de construir "um quadro conceituai 
básico para o tratamento da questão indígena em sala de aula" (p. 129). 

Ana Vera Lopes da Silva Macedo em "Reescrevendo a Histór.ia do Brasil" 
além de fazer uma importante denúncia a respeito de como as editoràs "dominam . . . 
o mercado do livro didático e estabelecem as diretrizes do quê e do como os alunos 
e professores devem pensar" (p. 217), propõe um interessante material didático alter­
nativo sobre uma parte da história do Brasil. superando em qualidade os insufi­
cientes text~s dos livros didáticos em circulação. 

Este livro termina com um levantamento amplo, embora não exaustivo, de 
Lídia Izabel de Luz sobre as "Fontes de Informações sobre Populações Indígenas 
no Brasil", que está dividido em três blocos: algumas referências bibliográficas; 
audiovisuais e filmes; e, por último, um cadastro de museus, periódicos, entida~ 

des indígenas do Brasil e de apoio à luta indígena. 

É, sem dúvida alguma, um livro que faltava nas bibliotecas escolares e nas 
reuniões pedagógicas onde se definem o conteúdo das disciplinas escolares. Criti­
cando e fazendo propostas, esta coletânea de artigos demonstra o muito que se 
tem a fazer, a nível da educação, para uma efetiva formação de futuros cidadãos 
conscientes e bem informados a respeito não só da realidade indígena hoje, mas 
da realidade brasileira permeada por tantas desigualdades e injustíças sociais. 

Luís Donisete Benzi Grupioni 

* 

AYTAI, Desidério. O mundo sonoro Xavante. Museu Paulista. Etnologia 5. 
São Paulo, 1985, 335 p ., ilustr. mus. 

Tratando-se de Etnomusicologia - área infelizmente pouco representada no 
Brasil - a figura e a obra de Desidério Aytai surgem como elementos de redenção 
no cenário tão vazio e esquecido desta disciplina dentro da Universidade Brasileira 
e de São Paulo . 
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Desid'ério Aytai associa sua experiência de engenheiro a uma aguda ·percepção 
na área das · Ciências Humanas .e das Artes. Com igual peso, caracterizam seu 
ttabalho, o rigor científico, a metodologia ·exemplar e muita sensibilidade na· ·apr~ 
ensão dos problemas da Antropologia da Música . 

. Desde 1977 conhecíamos a tese de livre-docência do prof. Aytai, que com 
~sta . edição ora divulgada pela Série ETNOLOGIA do Múseu Paulista, torna-se 

' . . . 

acessível ,ao público. Além . da abordagem canalizada para a Antropologia da .Mú-
sica, a obra apresenta também subsídios para uma Sociologia da Música, 'ou 
como propõe R. Nazaré, uma Etnosociologia da Música (NAZARÉ, J . Ranita de. 
Prolegomenes a L'ethnosociologie de la Musique. Fondation Calouste Gulbenkian, 
Cêritre·· Culturel Portugais. Paris, 1984) . 

. . . 
'. · Mas é no campo da própria Etnomusicologia que se concentra grande parte de 

sua. energia. "O mundo sonoro Xavante" é o resultado de estudos desenvolvidos 
pelo prof. Aytai entre os índios Xavante do Mato Grosso, do grupo lingüístico Jê 
(<\Ideias Meruri, São Marcos, missões de Sangradouro, Rio das Mortes), desde , 
1960. Trata-se de um trabalho histórico para a Etnomusicologia e mesmo para a 
fv!usicologia ;no Brasil, além do valor essencial de seu conteúdo (preocupações de 
~rdem estética, met9dológica, .interpretativa etc. ) , o que nos leva a saudar Autor 
e obra e incorporá-los à nossa escassa bibliografia~ no âmbit9 das referidas disci­
plinas. 

. . 
·: . Desde o Capítulo 1 <>; percebe-se a· preoçup~ção do Autor em assinalar o sentido 

social da música entre os Xavante, na medida em que ·"o. canto sempre é uma 
atividade "gropal" ', (p. 15):. Com o· 10 documento musical · apresentado percebe-se 
também o cuidad'o em detalhar as ocasiões musicais, bem como seus horários, funções 
específicas; dest~can(jo-se. a peculiaridade de cada canto . Desse modo, o leitor fica 
informado sobre 10 itens acerca de cada registro. Se considerarmos, em contra­
partida, a .,qµantiàade de documentos que vêm sendo recolhidos por pesquisadores . . . 
despreparados quanto a uma sistematização de recolha e clássificação - e que 
por isso mesmo apresentam pouco valor como material de análise em Musicologia 
- , teremos mais um motivo para festejar o trabalho do Prof. Aytai, que vem 
ampliar nossa documentação musical. 

· As indagações propostas ·inicialmente nos 10 e IIQ capítulos, referem-se sobre­
tudo ao processo de composição, ou seja, o ato · da criação musical e às fontes 
de produção da música entre os Xavante . Estes aceitam a idéia de que alguns 
indivíduos podem "sonhar" melodias e esse processo deve estar ligado ao incons­
ciente. O Autor, referindo-se à possível persistência de "melodias latentes no fundo 
da ·consciência" e que podem emergir durante o sono, discute o papel do sub­
consciente na questão da gênese dos cantos X'á:vante, não descartando a hipótese 
de empréstimos de repertórios de outros grupos Jê ou mesmo de grupos 'lingüísticos 
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diferentes (p. 28). Aliás o problema do inconsciente na criação musical tem sido 
freqüentemente retomado por especialistas na área da Psicologia da Música. ·Em 
obra recente, o compositor Rodolfo Coelho de . Sousa questiona o que chama de 
"o mito da inspiração" (SOUZA, Rodolfo Coelho de . Música. Ed. Novas Metas. 
São Paulo, 1983 . Ensaios, 3) . 

.. 

Com muito interesse, Aytai aborda ainda nestes dois capítulos, as estratégias 
utilizadas pelos Xavante para seleção e divulgação das novas canções .' Nas ocasiões 
de festas, cerimônias de nominação, ritos de passagem etc., novos músicos e suas 
canções são julgados pelos velhos da aideia, com autoridade suficiente para aprová­
los ou não. Esse sistema de julgamento é ambivalente: apresenta-se dinâmico, na 
medida em que se criam situações de renovação no repertório. Por outro lado, 
a preservação do que Merriam e Nettl chamam de "estilo local" está .. garantida, uma 
vez que a tarefa de seleção é confiada aos homens idosos da comunidade - con­
seqüentemente com maiores compromissos em relação ao patrimônio ~radicional 
oral. Desse modo, nos ciclos de festas, estimula-se uma periódica produção musical~ 

mas simultaneamente garante-se a manutenção do "estilo tradicional local". 

Outro ponto analisado pelo Autor é o que se refere aos mecanismos de fixação 
das canções na memória, bem como os de divulga;ção de ,repertórios. Esta é·. uma 
questão de grande interesse, e nos faz lembrar outros grupos como por exemplOI, 
os Kuikuro do Mato Grosso que dominam curiosas técnicas de apropriação, 
fixação e divulgação de canções (DOLE, G. E. Ownership and e~change among 
the Kuikuro indians of Mato Grosso . Revista do Museu Paulista X, São Paulo, 
1956: 125-133). Estes índios desenvolvem práticas relacionadas ao que entendemos 
no· mundo ocidental por "direito de propriedade" ou "direito autoral". 

Entre os Xavante, ''o . sonhQ é ~onsiderado de suma importância" e o sonhador 
empenha-se "em não perder a oportunidade de assegurar a glória e o status que 
o sonho lhe confere" (p . 24) . Admitem portanto a idéia do músico - ser individual 
- ·que cria dentro da perspectiva do coletivo. Isso lhe acarreta uma situação especial 
dentro do grupo. Para memorizar sua nova canção, repete-a centenas de vezes, 
garantindo assim seu "direito de propriedade" e reservando sua divulgação apenas 
ao grupo, de; idade a que pertence, o qual, através da .repetição, busca um aper­
feiçoamento para futuros desempenhos nas ocasiões de festas . A canção torna-se 
portanto um bern, restrito inicialmente ao autor e seu grupo de idade, e posterior­
mente divulgado nas situações públicas de seleção de repertórios . 
• 1 

· · A partir do Capítulo 1119 são delineadas e discutidas algumas posturàs clás­
sicas, da Etnomusicologia, confrontadas às contemporâneas. Nesta parte, Aytai tra­
balha alguns pontos importantes: 10) as hipóteses viáveis para a fixação de um 
possível sistema de escalas na música Xavante; 20) as vantagens e os inconve­
nientes no uso da informática na transcrição de canções; 39) o conceito de tona· 
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tidade; 4º) o estudo da relação intervalar; 50) a idéia de núcleo tonal em re· 
pertórios extra-europeus; 6º) as hipóteses de uma polifonia na música Xavante; 
70) a questão da divisão do tempo interno ( cf. Kolinsky), etc. 

A análise minuciosa das melodias, a partir do Cap. IV permite sentir o com· 
promisso do Autor com as mais recentes teorias contemporâneas. Este manejo, 
este "sentir-se à vontade" possibilita a articulação do vasto material recolhido, 
numa perspectiva atualizada da Musicologia . 

Os Capítulos VI, VII e VIII são dedicados respectivamente ao estudo dos 
textos, do ritmo, da estrutura dos cantos, dos ornamentos e procedimentos vocais. 

Baseado em autores já clássicos como Bartok, Kodaly, Merriam e outro$, as­
sinala a necesidade de uma classificação do corpus musical Xavante por ele re­
colhido, e que ultrapassa a cem canções. No Cap . X, indaga a viabilidade dessa 
classificação, decidindo-se pelo critério de classificação mista, isto é, de grupos 
gerais de Canções, e dentro de cada grupo geral situa tipos específicos. Há 13 
grupos gerais arrolados pelo Autor. Entre eles, cantos que dividem o dia, Cantos 
de guerra, cantos de chuva, cantos para ilustrar lendas, e outros. O exame dos 
grupos gerais e subgrupos revela os requintes da música Xavante, para a qual 
Aytai dedica elaborada classificação. 

Um tópico de interesse sempre crescente está reservado para o Capítulo final. 
Trata-se · da aculturação musical, fenômeno que vem alterando as formas tradicionais 
da música Xavante. Refere-se à provável transição de estilo nas formas coreográficas 
que vêm perdendo sua antiga função de dança, passando a ser apenas cantadas; 
à abreviação e mutilação de cantos para ouvintes não Xavantes; aos cantos que 
já não têm origem no sonho, pois surgem para celebrar N atai e outras cerimônias 
não Xavante; à invasão de novas idéias para as práticas instrumentais e intervenção 
na construção de instrumentos . 

Além do Glossário Musical Xavante, uma extensa bibliografia remete o leitor 
à significativas obras da Etnomusicologia americana e européia. 

No tocante à transcrição dos documentos, o Autor optou pela grafia ocidental: 
armação de claves, uso de sinais de dinâmica, sinais de andamento, de alteração 
na altura dos sons, enfim todos os recursos da música do ocidente . Este é um 
dos problemas a enfrentar, quando trabalhamos com sistemas musicais extra-euro­
peus. Criar novas grafias? Estabelecer novas unidades de tempo? Novos sinais de 
expressão e dinâmica? O prof. Aytai domina as técnicas de transcrição e terá tido 
suas razões ao decidir-se por esta alternativa, que poderá eventualmente ser ques­
tionada por especialsitas mais radicais. No conjunto, porém), suas transcrições são 
de tal modo cuidadosas e claras, que asseguram ao trabalho também um alto valor 
::orno documentário musical. 

• 



Bibliografia 581 

Acómpanhando o núcleo de- debates do último simpósio de Rochester, N-. Y . 
em outubro de 86, sobre a necessidade de reformulações teóricas para a 
Etnomusicologia contemporânea, propostas por Timothy Rice e questionadas por 
K. Shelemay, Koskoff, Seeger, Harwood e outros, verifica-se que, embora escrito 
em 197'6, "O mundo sonoro Xavante" persiste na atualidade e mantém-se no nú­
cleo e no ritmo das questões tratadas recentemente pelos especialistas acima refe­
ridos . 

Resta-nos dizer que a importância deste estudo não poderia jamais ser .trans­
mitida num pequeno resumo como este. A abordagem multidimensional toma-o 
um livro de leitura obrigatória para musicólogos e instigante para ant)"opólogos, 
psicólogos e público em geral. "O mundo sonoro Xavante" é com certeza uma 
das vigas de sustentação da Etnomusicologia no Brasil. 

Kilza Setti 

• 

AREIA, Manuel Laranjeira Rodrigues de. - Les symboles divinatoires. Analyse 
socio-culturelle d'une technique divinatoire des Cokwe de l'Angola (Ngambo 
y a Cisuka), Coimbra, Instituto de Antropologia, Universidade de Coimbra, 
1985. ~ 

A técnica de adivinhação que os Cokwe denominam Ngambo y a ·Cisuka 
utiliza um recipiente de cestaria contendo vários objetos manufaturados e naturais, 
que se supõe movido por forças sobrenaturais no decurso da sessão de consulta 
para o cliente . Os movimentos do cesto produzem diferentes alinhamentos de objetos 
no seu topo: são configurações que o adivinho interpreta, transmitindo ao consu­
lente esclarecimentos sobre as dificuldades que o afligem, assim como orientações 
para solvê-las. A análise dessa técnica divinatória constitui a obra que aqui se 
resenha . 

Resulta ela, em primeiro lugar, de trabalho de campo intensivo, comportando 
a vivência de numerosas sessões de adivinhação e discussões com adivinhos. 
Além do material que colheu, o autor investigou as coleções · de tais cestos nos 
principais museus da Europa e Africa que as abrigam além de outras em poder 
de particulares. Consultou, outrossim, a literatura etnológica sobre a adivinhação 
em geral, sobre as formas que esta apresenta no Continente Africano, com des­
taque para a· região central da Africa. A quanto podemos julgar, esta parte da 
investigação é ·bastante completa. 
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· A exposição se inicia por uma · análise breve dos sistemas sócio-culturais dos 
povos que se situam na faixa territorial em que vivem os Cokwe. Destaca-se o 
papel que neles tem o adivinho como fator de integração do indivíduo na sociedade, 
e de manutenção das tradições culturais. Trata-se, a seguir, da formação do· adi­
vinho, dos ritos iniciáticos que demarcam as etapas dessa formação; descreve-se 
minuciosamente uma sessão de àdivinhação. Assim se conclui ·.a primeira parte da 
obra. 

A segúnda parte. é um inventário· e caracterização do conteúdo do cesto de 
adivinhação·~ Ao fazê-lo, vale-se o autor, além do material que colheu no campo, 
d~ coleçõeõs de cestos que se encontram em várias instituições: Museu do Dundo 
(Angola); Musée d'Ethnographie de Neuchãtel; Museu de Etnologia de Lisboa; 
Museu e Laboratório de Antropologia de Coimhra; Musée Royal de l'Afrique Cen:.. 
trale de Tervuren (Bélgica) ; Musée de l'Homme de Paris. Classificam-se os objetos 
encontrados. nos cestos segundo categorias que servem de títulos aos capítulos 
desta parte: figuras antropomorf as; objetos manufaturados (não antropomorfas); 
animais "bons para pensar"; plantas para as enfermidades e outras plantas; outros 
objetos . Cada figura é analisada de per si em suas relações simbólicas mútuas; 
por vezes são polissêmicas, formando no conjunto complexa rede de significados . 
• ~ análise segue o modelo estruturalista. 

"La démarche symbolique", terceira parte, tem por eixo o conceito de hamba, 

difícil de apreender para quem tenha hábitos de pensar ocidentais. H amba é energia 
espiritual, ao mesmo tempo impessoal e personalizada, que emana de deuses, espí­
ritos e almas dos ancestrais, presente tanto no adivinho-feiticeiro-curandeiro quanto 
no enfermo que vem à consulta. Neste último caso toma forma de um dente 
que deve ser extraído do seu corpo. Esta análise reevoca na mente as infindáveis 
cóntrovérsias que a noção de mana suscitou na antropologia. É hamba que infunde 
.força simbólica às miniaturas ·de objetos usuais, estatuetas humanas, vestígios animais 
e vegetais que formam o repertório de representaçõeS' do cesto . 

O sistema de representações, nas suas linhas gerais, é parte integrante da cul­
tura Çokwe, como é óbvio : Mas seu conhecimento ·aprofundado é privilégio do 
ofício de adivinho, que passa de mestre à discípulo mediante artifícios mnemo­
técnicos. Rodrigues de Areia focou o f enômeno em estudo anterior à elaboração 
desta tese (Rodrigues de Areia, M. L. "Le savoir . mnémotecnique des tshokwe de 
l'Angola.'i; Jour11al des Africanistes, 46, · 1976, p. 1-05-125) .. ·Graças ao procedimento 
mnemotécnico, o adivinho mobiliza ·o sistema de sentidos do N gambo ya cisuka, 
e encontra meios de ler a mensagem particular adequada ao caso que o consulente 
lhe traz. .. 

A fase atual da , antropologia se denomina· pós-estruturalista por força das crí­
ticas a que foi submetido o estruturalismo. A tendêncià moderna é repelir o dogma 
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da escola que determina a d.issolução do conjunto de sentidos" que os. membros de 
um grupo . étnico formulam rio plano consciente para. atingir o verdadeiro significado 
de um mito, de um rito, ou outro fenômeno cultural, que emana de um incons­
ciente estruturante. Diversas correntes .como a antropologia interpretativa, a an­
tropologia semântica, a antropologia cognitiva, partem . da idéia da cultura como 
texto, que deva ser respeitada na sua integridade para constituir o objeto de conhe­
cimento. Em fórmula sumária, não se busca o sentido oculto da forma cultural, 
mas aquilo que nela faz senti.do. 

Rodrigues de Areia contorna habilmente ·esta aporia epistemológica da nossa . . 
ciência. :Usa o método estruturalista adotado por Luc de Heusch, com quem tra-
bfllÃou, sem perfilhar todos o~ postula~os da escola. Pronuncia-se explicitamente 
contra o panlogismo de Dau. ~perber, para quem toda expressão cultural ou tem . . . . 
uma fórmula lógica . subjacente ou não tem sentido. Destaca na linguagem cultural 
a metáfora, a metonímia, a sinédoque, que se relacionam antes com a criação lite­
rária do que com o raciocínio estritamente lógico. Concomitantemente, discerne no 
sistema divinatório Cokwe que estuda .um plano mais profundo, não atingido por 
via hipotética-dedutiva, mas revelando~se ··por evidência empírica: o sistema mne­
motécnico que o adivinho reçebeu dos antecessores. 

A distinção saussureana de Tangue et parole perde sua razão de ser. O Ngambo 
y a cisuka é a parole que se cristaFza na sessão de consulta, produzida pela Zangue 
que a enforma. As reflexões teóricas que rem.at~m o livro estão repassadas de 
serenidade e lucidez. Há vantagens em fazer-se antropologia em Portugal: estar-se 
aberto à influências diversas sem cair em eventuais exageros dogmáticos. . . . 

A obra de Rodrigues de Areia é paradigmática. Conscienciosa e íntegra 
quanto à pesquisa, amplamente informada no que tange·: a· literatura do tema, equi­
librada e harmoniosa no posicionamento teórico . V ma excelente contribuição à 

1 

etnografia afri~ana, . e um modelo de . como se fazer tese em antropologia. , 

, 

.. . Ruy Coelho 

* " 

' 
ÇU~HA, Manuela Carneiro d'a. :_ Antropologia do Brasil Mito, História e 
· · ·· · Etnicidáde. São Paulo: Brasiliense/EDUSP, 1986, 173 págs . 

• 

. Os últimos. vinte anos .marcar~~' par": a antropologia brasileira um período 
especialmente fértil de reflexão. No campo dos estudos etnológicos, dedicados às 

, l • • • 

sociedades indígenas, há a retomada sistemática da pesquisa sobre os Jê, que trou-
xeram . o desafio do entendimento e da . explicação' de organizações sociais extrema­
mente · complexas .. assentadas sobre tecnologia . simples.. Os desafios teóricos mate-. 
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rializaram-se nas discussões de temas como o dualismo, as teorias da descendência, 
as oposições entre história e estrutura. Essa pesquisa desenvolveu-se orientada pela 
busca de novos conceitos e teorias que dessem conta dos modos peculiares de or­
denação dessas sociedades. As teorias clássicas !Íoram tidas como insuficientes e 
inadequadas para esse fim. Novos caminhos foram abertos.. Muitos ·conduziram 
à retomada da pesquisa de sociedades Tu pi atuais; outros, levaram a novas · ·formu­
lações teóricas, centradas inos estu'tlos sobre a "noção de pessoa", a corporalidade, 
o tempo, o espaço, os rituais, a cosmologia. . . 

No campo mais geral dos padrões de relacionamento, na sociedade braslleira, 
entre seus diversos segmentos, os estudos de identidade étnica e cultural, bem como 
aqueles dedicados à etnicidade representam uma das contribuições teóricas mais 
fecundas do referido período . Além disso, a dimensão política do trabalho em 
Antropologia mostrou-se, também, explicitamente. O recrudescimento dos conflitos 
pela terra, ·a investida governamental sobre o sertão - através de grandes projetos, 
como Carajás e os complexos hidrelétricos -, a reorganização da sociedade civil, 
a consciência cada vez mais clara das minorias quanto aos seus direitos, tudo isto 
col~cou aos antropólogos desse nosso tempo, envolvidos P?r suâs pesquisas com 
parcelas específicas das populações afetadas, desafios de outra ordem, que não os 
acadêmicos ou teóricos, apenas. Havia que refletir também sobre isso. 

Outros campos de pesquisa desenvolveram-se neste período. Basta lembrar os 
estudos em meio urbano e a Antropologia do Campesinato. Sobre eles, porém, 
nada vai ser dito aqui. Afinal, esta é uma resenha sobre o último livro de Manuela 
Carneiro da CÚnha ! Vamos a ele . 

Essa . longa introdução tinha uma razão de ser: o livro condensa, ao reunir 
onze · artigos publicados entre 1973 e 1985, reflexões centrais para a história re­
cente da . antropologia brasileira. Um dos fatores que possibilita esse feito é a 
extensão dos campos empíricos de trabalho de Manuela Carneiro da Cunha e a 
competência igualmente admirável com que transita por eles. Questões ligadas à 
realidade de negros e índios no Brasil são tratadas de modo a revelar a unidade 
temática e teórica da reflexão . 

Os três primeiros capítulos são dedicados às sociedades Jê-Timbira, em especial 
à sua "organização simbólica". A fonte de inspiração teórica e metodológica é, 
claramente, o estruturalismo de Lévi-Strauss. Questões inovadoras são colocadas: 
a relação entre história e estrutura, por meio das relações entre rito ·e mito, no 
contexto de um movimento messiânico indígena; a noção de pessoa, através da 
análise da amizade formal; os "campos de fabulação" mais livre~, "sujeitos a um 
controle sôcial menos rigoroso" que outros campos, em cada sociedade, são pen­
sados através do exame da escatologia Krahó. 

O segundo conjunto de·· textos é dedicado à etnicidade - o uso político de 
uma identidàde étnica construída de elementos da cultura tradicional de um grupo, 
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como mecanismo de definição de suas fronteiras no confronto com outros grupos, 
e de defesa de interesses econômicos e políticos, nesse contexto. Desta perspectiva, 
(que tem em Abner Cohen e Frederik Barth seus precursores), são examinados 
tanto a opção pelo catolicismo por escravos libertos do Brasil e seus descendentes 
em sua volta à atual Nigéria, quanto os critérios de identidade indígena no nosso 
país. Nesse mercurso, são retomadas as discussões sobre o conceito de cultura 
e sobre as relações entre cultura e ideologia. 

O último conjunto de textos contém a análise antropológica de dados contidos 
em documentos históricos. Alforrias de escravos e servidão voluntária são tratados 
da perspectiva da oposição entre a lei costumeira e a lei positiva no Brasil dos 
séculos XVIII e XIX. Os direitos históricos das sociedades indígenas são exami­
nados a partir das legislações portuguesa e brasileira dos séculos XVII a XIX 
contrapostas a questões muito atuais da política indigenista oficial e às reivindica­
ções e direitos dos povos indígenas no Brasil de hoje e do futuro . 

.. 
Aracy Lopes da Silva 

"' 
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